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Introdução 

O universo segue leis bem definidas e as causas que julgamos coincidências 

são no mínimo leis desconhecidas pelos humanos. A termodinâmica têm suas leis e uma 

delas trata da espontaneidade de algo ocorrer e ela esta ligada á entropia do sistema. 

Não é possível calcular entropia de um sistema, mas a sua variação em relação 

ao estado A para o estado B é mensurado, sendo esta chamada de variação de entropia 

(ΔS). 

A equação da variação da entropia de maneira geral é dada por: 

    
  

 

 

 

 

Onde dQ é a variação de energia de um sistema e T a temperatura. A unidade 

para a entropia é J/K (joule por kelvin). 

A probabilidade é uma das ferramentas (se não a única) para manipular em 

favor de nossas vontades, a chamada magia do caos. 

A equação da probabilidade sendo modificada com magia é dada por: 

               

M é o fator mágico que têm outras várias equações para determina-la 

(CARROLL, 1992).  

Se tomarmos Pm e P (probabilidade após magia e probabilidade) como pontos 

A e B de um sistema de acontecimentos ao “acaso”, temos um fator, ou uma diferença, 

da qual pulamos de uma probabilidade natural para uma oriunda de nossa vontade. Por 

exemplo, se a probabilidade de conhecer uma pessoa em tal lugar sem combinar um 

encontro seja de 10% e após a “magia”, tem-se, por meio do cálculo, uma probabilidade 
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de 25%, tem-se uma diferença de 15% que é Pm – P. Chamamos de ΔPt a diferença 

entre as probabilidades naturais e não naturais e S de probabilidade substancial. 

Por analogia á entropia S é calculada por esta equação: 

   
     

 
 

A equação significa que se tomarmos como variável o tempo e a probabilidade 

sendo constante, ou seja, se você deixar “rolar” para ver o que acontece ou um ato 

mágico que se desenrola com o tempo após o impulso inicial, terá resultado desta forma 

de acordo com o gráfico abaixo: 

 

Espontaneidade Mágica de uma probabilidade/acontecimento em relação ao tempo 

O gráfico demonstra matematicamente a probabilidade substancial (S) 

aumentando com o tempo. Quando a variável é o tempo, após o impulso inicial em 

direção do desejo, as chances de ocorrer aumentam significativamente no início 

diminuindo a intensidade com o tempo, mas há um contínuo acréscimo. Foi fixado um 

Pt equivalente a 10 para esta simulação. 

Esta representação explica, por exemplo, aqueles casos de “sorte” ou “praga” 

que algumas pessoas fazem sem intenção que ocorre anos depois. Observação 

importante: o tempo não está com unidades, o que nos diz que é subjetivo ou qualitativo 

e não quantitativo, não podemos dizer que o tempo está em segundos, anos ou meses, é 

apenas uma representação do tempo. 

Com esse gráfico podemos dizer que a força dos sigilos (desenhos carregadas 

energicamente com um desejo) criados aumenta com o passar do tempo. 



Quando a probabilidade é a variável, temos a seguinte relação matemática: 

   
    

 
 

Tempo agora é uma constante. Para entendermos esta equação onde o tempo é 

uma constante e Pt, a diferença da probabilidade natural para a não natural, varia, 

podemos tomar como exemplo a oração, rituais, meditação, mantras onde a constante 

atividade varia a probabilidade natural. 

O resultado para a probabilidade substancial é representada logo abaixo com a 

figura: 

 

Espontaneidade Mágica de uma probabilidade/acontecimento em relação à variação de 

probabilidade 

A figura indica que a espontaneidade aumenta conforme Pt aumenta. Isso é 

uma característica positiva para atos de magi onde a constância da atividade é repetitiva. 

A questão é qual dos métodos é mais eficaz: deixar a entropia mágica aumentar 

sozinha ou interferir constantemente nela? A priori a ultima questão parece ser óbvia, 

mas lembre-se que nem sempre se terá tempo e energia para fazer sempre e pra quem 

quer efetuar vários atos de vontade é crucial saber escolher quais dos métodos é mais 

viável. Se você tiver dois dias para se defender de um ataque astral, qual dos dois 

métodos você escolheria? Questões assim são frequentes e nem sempre o mago sabe a 

decisão melhor e com esta matemática a solução pode ser uma luz no fim do túnel. 

 

 



Discussão 

Ambos gráficos tem como eixo Y (a abscissa) o fator S que variam de zero até 

40 para o primeiro caso e de zero até 14000 para o segundo. Quanto maior o valor de S 

mais espontâneo é o desejo de se concretizar nesta dimensão no tempo presente. No 

primeiro caso a variável é o tempo, da qual tem sua origem em zero e termina em 50. Se 

preferir visualizar em unidades, vamos usar tempo em dias para ser mais didático. Para 

um S de 40 necessitou-se 50 dias. Em 10 dias a “entropia” mágica aumentou 

aproximadamente 23 unidades. 

Para o segundo caso a probabilidade substancial aumenta lentamente, porém 

com valores monstruosos. Notemos que no início os efeitos são pequenos, ou seja, um 

Pt baixo, equivalente a 2, temos um S igual a 20 e quando temos um Pt igual à 9 

obtemos um S igual à 405.  

Ao aplicar a equação de Pm para sabermos o sucesso mágico do processo, 

notemos que é preciso muito esforço do mago para conseguir um M significante e 

quando aumentamos a probabilidade de 10 para 60 digamos, temos um Pt de 50 e isso 

equivale em um aumento entrópico mágico de aproximadamente 12000. Observação 

importante: foi fixado um tempo constante de igual a 10 para a simulação.  

Os efeitos são muito maiores quando se manipula de forma eficaz a 

probabilidade do que um impulso inicial fraco que se desenrola com o tempo, porém no 

primeiro caso o aumento é mais intenso ficando mais ameno com o passar do tempo. 

Notemos que os resultados são relativos (não tem haver com a relatividade de Einstein) 

quando fixamos uma das variáveis: tempo e Pt.  

Conclusão 

De forma geral percebemos que com as probabilidades modificadas por meio 

da magia tem um aumento de entropia muito alto do que quando naturalmente com o 

passar do tempo. 

A engenharia mágica (não gosto deste termo) tem muito campo para explorar e 

este pequeno artigo teve como objetivo apresentar de maneira quantitativa os efeitos da 

magia como sistema. As equações explicam o porquê de certas formas de manifestações 



de magia ser mais eficazes do que outras e teve também como objetivo completar o 

trabalho de Peter J. Carroll. 

Há áreas e temas para explorar como, por exemplo, as manifestações do desejo 

e a taxa de sucesso. Formas de prever as eventualidades em seus detalhes e a 

potencialidade de um ato mágico. Seria possível mensurar a força ou poder de um 

mago? O que foi apresentado aqui foi o início de uma matemática mais elaborada para 

representar a magia como ciência. 

Anexos 

APENDICE A 

Linguagem de programação usada em Matlab para a simulação e geração das 

curvas. 

 

 


